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EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações l i t terarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
administração — ao gerente; o quaes-
quer pedidos de informações ou de pe
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiio da redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA

LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 38000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro

mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARQARITAS, poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio UMA MU
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO POEMAS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AURORAS, brochado. 

JV. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885 receberão, segundo 
promettôramos, um exemplar dos VISTE 
CONTOS. 

São agentes d'esta folha os Illnis. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Preto—Fabricio Ignacio de 

Andrade. 
Em Campos—Antônio Ferreira Mar

tins Filho e Raul de Bellido. 
Na Parahyba do Sul—Veríssimo Pa

checo. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar assi-
gnaturas nas pro.vincias-

Tem todos os poderes para repre
sentar esta folha. 

M a n d á m o s i m p r i m i r o m 
m a s n i f l e o p a p e l a l g u n s 
c x e m p l a r o s t io r e t r a t o a o 
G o m a l v e s D i a s q u e l io . je d a 
m o s « a p r i m e i r a p a g i n a . E s 
t i l o á v e n d a enx n o s s o e s c r i p 
t o r i o o e m a l g u m a s d a s m a i s 
i m p o r t a n t e s l i v r a r i a s . 

A SEMANA , 
Rio, 31 de Outubro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Não será hoje rica a historia por 

que os sete dias foram pobres de as 
sumpto e chochos de interesse. 

Circumstancia que nos consterna pro
fundamente porque nos priva de deli
ciar os nossos vinte tres mil novecentos 
e noventa e nove leitores com as gala-
nices e louçanias do nosso inexgota-
vel espirito, a que de ha muito os 
habituamos. 

Hoje, como sempre que tal aconteça, 
attribúa-se a semsaboria provável 
d'estas linhas á indigencia e insulsez da 
semana, a qual, sendb magra, nao 
soube cumprir o seu dever de semana 
que se respeite. 

O principal facto da semana, facto la-
mentavel,que derramou a consternação 
por toda a cidade e por toda parte 
onde d'elle chegou noticia, foi o desastre 

Ç 

de que foi vietima S. M. a Imperatriz. 
A veneranda senhora, no dia '."•>, ao pas
sar da sala do Museo Mineralogico 

ara a do refeitório, no palácio daBon 
.'ista, tropeçou em uma pasta ou em 

um livro (variam neste ponto as ver
sões) e, cahindo, demparada, fracturou 
o braço esquerdo no collo cirurigo hu
merus. 

Soccorrida immediatamente por seu 
augusto esposo e tratada pelo dr. Sa-
boia, auxiliado pelos drs. Souza Fon
tes e Motta Maia—todos médicos do 
Paço—que applicáram á fractura uni 
apparelho amidonado de Richard. tem 
Sua Magestade melhorado continua
mente e o seu estado não inspira re
ceio. Este triste acontecimento veio oí-
ferecer oceasião para que a sympathica 
soberana verificasse mais uma vez o 
quanto é querida e respeitada por todos 
os brasileiros e por quantos a conhecem 
pessoalmente ou pela fama das suas 
virtudes. 

Mais que a coroa monarchica fulgura 
sobre as alvas cans da consorte de 
D- Pedro I I o duplo diadema de rainha 
dos afflictos e de mãe dos desgraçados. 

Como não ha de ser amada, se é pela 
Caridade e pelo Amor que ella reina 
no coração do povo 1 ! 

Dentro em poucos dias, esperamol-o, 
teremos todos o prazer de vel-a inteira
mente restabelecida. 

Xo sabbado passado deu-se um la
mentável desastri-.roin que, no emtanto, 
—estranhavel anomalia !—muito-ivjn-
bilou a marinha nacional. 

Foi este o desastro: Cahio ao m a r . . . 
a canhoneira Marajó. 

Assistiram a essa gloriosa «oceurren
cia diversa» S. M. o Imperador, minis
tro da marinha e outros collegas, almi
rantes, chefes de divisão o as bem 
conhecidas « muitas pessoas gradas. » 

A canhoneira Marajó,—cuja primeira 
cavilha havia sido batida por S. M. 
(muito bate S. M. \) a 3 de Março de 1883 
—cahio ao mar com toda a elegância e 
iuaudita coragem. Apenas duas vezes 
pegou na carreira, mas tomando brio, 
deslisou, por fim, e lá se foi mar dentro. 
Cahido n'agua, poz-se logo a nadar, 
siugrando airósamente—o bello peixe 
da nossa marinha de guerra. 

Está apparelhada com dois canhões 
Armstrong, dois ditos de tiro rápido do 
systema Nordenfeld e duas metralha
doras do mesmo systema. 

Nem tanto fora preciso para tornal-a 
respeitaval. 

Trembla él inimigo ! 

« VINHO VENENOSO.—A junta central 
de hvgiene publica, tendo mandado 
analysar o vinho de marca G. G. vindo 
pelo paquete francez Orénoque, reconhe
ceu que elle contêm enorme proporção 
de ácido salycilico, sendo por isso no
civo á saúde publica; pelo que,mereceu 



A. S K M A N A 

J reprovação unanime dos membros da 
ítHsina junta, reunidos hontem em 
se>sáo.» 

Ksta noticia, dada pelo llosco da nossa 
imprensa, fez-nos tremer mais, muito 
mais do que poderá tremer « o inimigo » 
cm frente da Marajó. 

Terá sido retirado já da circulação o 
vinho de marca G. G. « que contem 
enorme porção de ácido salycilico ?» 

Kis a duvida: eis o que nos faz tremer. 
Ai, meu santo Noé e mais gansistas do 
Paraíso ! que porção d'essa triaga as
sassina não teremos nós ingerido, na 
dote illusão, que a junta de hygiene 
deixa durar muito, de beber v inho . . . 
rirgc.m '.' 

Ai de nós ! Valha-nos,Sr. ministro do 
Império. 

Cartas c noticias chegadas da cidade 
de Theophilo Ottoui, em Minas, dizem 
que os Índios bravios da tribu dos Pu-
cliicbás, assaltaram a fazenda do Sr. ca
pitão Leonardo Esteves Ottoni. Houve 
grande lueta, na qual ficaram mortos 
rjf-i Índios. Duas filhas do capitão Leo
nardo fugiram para os mattos, onde se 
perderam, só apparecendo no dia se
guinte, doentes e com os pés feridos. 

E'desesperada a situação dos habi 
tantes de Theophilo Ottoni : Não ha 
uma força de tropa que possa garan
tir-lhes a propriedade e as vidas contra 
os assaltos dos selvagens. 

Quem quizer ter manifestação,retrato 
a óleo, feito pelo Petit, ramilhetes, ál
buns e outros presentes — entre para 
a policia. 

Xão ha inspector de quarteirão que 
não receba pelo menos um peru cada 
mez, e não ha subdelegado que não 
seja mimoseado com a sua caricatura 
a óleo pelos seus «Jgttus amigos e admira
dores. 

Até aqui, porém, eram os moradores 
dos bairros juridsiccionados que oflb-
reciain essas galantes bisalharias ás 
suas queridas authoridades. Agora a 
cousa alastrou-se e já são as corpora
ções e socie lades recreativas que í-taiu-
festam o seu regosijo, rejubilando-se e 
congratulando-se com os illustres sub 
e delegados de policia. 

TalVez que a nação não queira acre
ditar-nos : a ingratidão é o apanágio 
do beneficio, como diria o Simão de 
Nantua. Mas a verdade, a curiosa ver
dade é esta. 

Consta dos jornaes. No dia 20 acha
va-se em sua residência, de chinellos e 
tomando café, o Sr. Dr. Silva Mattos, 
1° delegado de policia, quando,abrupta
mente, ouvio sons estranhos de pífaros 
e fagotes cadenciando sapateados céle
res no corredor de sua casa. O illustre 
delegado do Sr. Dr. Coelho Bastes, des
ceu levipede, e não foi sem espanto que 
no patamar da escada deparou o Novo 
Club Therpsycore e a afamada S. P. M. 
Prazer da Gloria, que iam de súcia com-
primental-o. 

O Dr. Silva Mattos, com aquella ga
lanteria que o caracterisa, recebeu a 
Therpsycore com um lindo passo de 
walsa, a que ei a, incorporada, res
pondeu com uma bella gavata especial
mente dedicada a S. S. 

Não sabendo tocar nenhum instru
mento, o Dr. Silva Mattos recebeu a 
S. P. M. assobiando a preceito o Araúna. 
A S. P. .»/., entliusiasinada e delirante, 
tangeu com desespero uma marcha de 
n-picaponto e pedio doces. 

O Sr. Io delegado, abundante e gene
roso, ofTereceu- lhe o Sr. Chico Castel-
lões —ás fatias. A' Therpsycore servio 
S. S. um rico armazém de molhados, 
que ella, polkan.lo com primor, ingeriò 
agradecida» 

[(- O prazer da gloria de ser delegado 
não attinge no animo forte do Dr. Mat
tos ao prazer de receber em sua casa a 
1'razer da Gloria e o Novo Therpsycore, 
que é muito melhor do que o Therpsy
core velho, que já nem serve para as 
quadrilhas fáceis. 

Depois d'esta scena commovente, en
xutas as lagrimas santas do enthu
siasmo e do júbilo catteteano, tanto 
Therpsycore como S. P. M. desgalga-
ram a escada e lá foram gloria acima— 
tangendo. 

A S. P. M., como delicada lembrança, 
depositou no policial regaço do Dr. um 
ramilhete de cravos cheirosos como um 
milhão de diabos. 

O Dr. Silva Mattos adoeceu grave
mente ; mas consta que já está livre de 
perigo. 

Desejamos-lhe prompto restabeleci
mento. 

FILINDAL & C. 

BEfVIVAlvroO G Ü I M A H A K S 

A Gazeta de Noticias do dia 26 publi
cou uma commovedora carta de D. The
reza Maria Gomes Guimarães, viuva do 
fallecido romancista e poeta mineiro 
Bernardo Guimarães. 

Nessa carta pede a consternada se
nhora a protecçâo dos admiradores e 
dos coniprovincianos do seu marido 
para os seus sete filhos, que com a 
orphandade herdaram apenas a pobresa. 

A Semana abre com 10#000 uma sub-
scripção em favor da desventurada 
familia do notável poeta, e convida os 
seus leitores a imital-a. 

H I P P O D K O M O 

Poucas vezes tenho visto, em nossos 
jornaes, a palavra hippodromo composta 
com acerto. Geralmente encontro-a com 
um errado y. 

Quer hippodrómion, quer hijjpódromas, 
quer hippodrómos se escrevem em gre«o 
com lota e espirito forte; nunca vi taes 
palavras com upsilon. Significam as 
duas primeiras—logar em que correm ca
vallos, e a ultima—pessoa qae corre a ca
vallo. 

E', pois, claríssimo que o iota grego 
tem, em portuguez, forçosamente de ser 
substituído pelo i e o espirito forte 
pelo h, devendo-se graphar — hippo
dromo. H1 

Accresce que a própria oalavra grega 
e unia agglutinação de htppos, cavallo 
e dromos corrida, escrevendo-se o nri-
meiro elemento (hippos) sempre com 

Onle foram buscar a errada graphia 
hyppodromol De quem a culpa? Dos 
escriptores, dos compositores ou dos 
revisores? * 

Aproveito a oceasião para aconselhar 
a na S c e n t e sociedade Hippodromo Gua
nabara, que nao contribua em tambem 
l a v r t g a / * ü r t h ° g ^ P h i a da dJctT p™ 
lavra e que se convença de que ein 
seus annuncios, papeis", bilhetes etc 
deve escrever hippodromo com i, sempre 
com i j de modo nenhum com v oué t 
erro e com a aggravante de nem poder 
sobre a questão haver duas o p i n a s 

»• a duvida pode levantar-se deve 
exclusivamente versar sobre a nro 
nunca , nunca sobre a graphia. Na veT 
dade o Diccionario de Caldas AuíetP 
manda d zer hippodromo, isto é "ue? 
q"*- a palavra soja esdrúxula. V P R 

s 

tando muito o insigne lexicogmpho 
não vacillo em delle me apartar, acon
selhando a pronuncia breve*— 'u/puo-
drúmo. • ' 

Bastam-me as quatro indiscutíveis o 
seguintes razões: 

1.» Si em grego ha hippódromos, tam
bém em grego ha hippodrómion, signi
ficando o mesmo ambos os substantivos 
e sendo preferível que a palavra portu
gueza hippodromo venha da, neutra 
hippodrómion, onde o accento fere a svl-
laba dro. 

2.» Admittindo a hypothese da pala
vra portugueza hippodromo derivar-se 
exclusivamente da grega hippódromos, 
ainda assim não ha razão para conser
var-se esdrúxula. São numerosos os 
exemplos de palavras esdrúxulas em 
grego e breves no portuguez. Citarei— 
dilemma, gigantes, etc, 

3.- Ein portuguez a palavra hippo
dromo só é empregada para significar o 
logar em que se effectuam corridas e 
nunca pessoa que corre. Só em grego 
houve necessidade de uma accentuaçao 
diiíerente entre hippódromos e hippo
drómos, por traduzir cada um destes 
vocábulos idéa diversa. 

4.» A pliouação hippodromo, em por
tuguez, ó dur íss ima; ao passo que 
hippodromo é sem duvida muito mais 
euphonica. 

Eis porque digo, direi e aconselharei 
que digam hippodromo, fazendo a voz 
descançar na syllaba dro, e para isso 
derivando de preferencia da palavra 
neutra grega hippodrómion, embora de
vamos respeitar os que pronunciarem 
hippodromo. 

Só não tem a menor razão quem es
crever a palavra com y. A única ortho
graphia é—hippodromo, com i, sempre 
com i. 

GONZAGA PILHO. 

I N É D I T O S 

A nossa gentilissima collaboradora 
D. Adelina Amélia Lopes.Vieira, aueto 
rizou-nos a copiar do seu precioso 
álbum algumas poesias que lhe têm 
dedicado poetas nacionaes e portugue. 
zes, alguns de subida reputação e nome 
celebre. 

São poesias inteiramente inéditas, que. 
nunca agradeceremos sufncientemente. 

Começamos transcrevendo duas outa" 
tavas de Thomaz Ribeiro, o grande 
auctor do D. Jayme e da Delfina do mal, o 
poeta de todas as santas harmonias do 
sentimento, o refinado mestre da fôrma 
na poesia portugueza, o riquíssimo 
bardo das ul t imas canções do Oriente, 
por cuja lyra, ungida nas agoas do rio 
sagrado, passa resoante de melodias o 
sopro da inspiração meridional. 

SONETOS A PRÊMIO 

Está finalmente julgado o concurso 
que, sob o título supra, abrimos em o 
nosso numero 28, 

Os illustres poetas escolhidos pela 
redacção d'esta folha para julgar quaes 
os tres sonetos que devessem receber os 
prêmios promettidos,—a Exma. Sra. 
D. Adelina Amélia Lopes Vieira, e os 
Srs. Machado de Assis e Lúcio de Men
donça—já nos remetteram os seus pare-
ceres electivos, fundamentados. 
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Tendo sido necessário nomoar um 
quarto juiz para resolver entre dois 
sonetos cuja classificação náo ficara 
determinada nos pareceres dos tres pri
meiros julgadores, escolheu a Redacção 
o seu illustre collaborador, Dr. Affonso 
Celso Júnior ; o qual, havendo-se di
gnado de acceitar a escolha, resolveu a 
duvida, completando a classsificação 
dos sonetos victoriosos. 

Com elles o com a3 cartas dos julga
dores publicaremos declarações d'estes, 
attestando que não sabiam nem podiam 
saber quaes fossem es auetores dos lõ 
sonetos sujeitos ao sou exame. 

Faltando-nos espaço neste numero 
para essa publicação, transferimol-a 
para o de sabbado próximo. 

A Q U I . AL.I , A C O L Á . 

O conhecido espiritista de Tuubaté, 
Dr. Ramos Nogueira tratando em uin 
dos números cio Paiz (21 de Outubro) 
«dasoccurrcncias spiritas em Taubaté,» 
e referindo-se ao amigalhaço C. de / , . , 
microcosmographico rodapédresle do 
Pachiderme, escreveu a seguinte nota : 
«Já sei que o Semana (sic) do Jornal do 
Commercio amanhã dirá que os Pontí
fices do Espiritismo estão em luta etc...» 

— Alto lá!—bradamos nós ao Sr. No
gueira. Diga lá ao seu feroz inimiga-
lliuço, o microcosmographico etc do Jor
nal etc o que lhe parecer; diga-lh'as 
todas e mais a lgumas; nada temos com 
isso. Uma cousa porém lhe pedimos: 
náo chame Semana aquelle formidoloso 
e cavenhacúdo mofinographo hebdoma
dário. Ne confundéturl A Semana não 
pôde consentir que sirva o seu noma 
para designar por antonomasia o 
c. (de L.) do Pachiderme. 

Sim, A Semana é um nome asseado 
e não se presta a cobrir o crachoir do 
Bosco do Commercio. Assim o tenha en
tendido o Sr. Dr. Ramos Nogueira e 
faça executar. 

O Paiz inserio, um d'estes dias, na 
sua nova secção Serviço doméstico, des
tinada «a aliviar, gratui tamente, as 
classes desprotegidas da fortuna e a 
facilitar o desenvolvimento do trabalho 
livre na espliera dos empregos domés
ticos», o seguinte anauncio : 

« Quem precisar de um homem para 
escripturario, dando fiança de sua con-
dueta, (quem?) dirija-se á r . 7 de Se
tembro 30 A.» 

Pôde o serviço de escr pturario ser 
considerado—domesticol 

li' verdade que ninguém escreve na 
rua: todos os escripturarios escrevem 
dentro de casa. 

Se foi por essa rasão que o Paiz equi-
parou aos cosinheiros os escriptura
rios—já aqui não es taquem falou. 

* 
Mas o que será mais dillicil de ex

plicar é o seguinte anr.uncio da mesma 
secção .* 

«Aluga-se uma senhora para dama de 
companhia ou análogo; carta neste 
escriptorio com as iniciaes S. M. » 

Que a annunciante senhora se annun-
ciasse para dama de companhia—nada. 
mais natural nem mais intelligivel.Mas 
que se annuncie para análogo—palavra 
-Thonra que não entendemos e que nos 
apatetisa o confunde! Tem-se visto se
nhoras servirem para vários misteres, 
uns mais úteis e outros mais agradá
veis, mas que tambem possam citas 

servir para—análogos—c novidade quo 
maravilha ! 

Provavelmente houve ali comidella 
de um subst mlivo, oceulto compa
nheiro d'aquelle adjectivo. A cousa na
turalmente era esta: — serviço análogo. 
Mas qual é > serviço análogo ao de 
dama de companhia 1 qual é ? 

Honny soit qui mal y pense. 

Conhecemos vários nomes de homens-
exquisitos, (os nomes, não os homens. 
Por exemplo:—O' Doce Nome da Vir
gem Maria, Silencio, Carne Viva, Ca-
mello, Burdumballo, Cobra, Subtil. 
Mil outros podíamos citar. Mas não 
conhecíamos ainda este nome, plurales-
carnente singular :—Gentil Homem da 
Imperial Câmara Jeronymo Martins de 
Almeida. Pois encontrámol-o na se
guinte noticia ilo Jornal: 

« LVCEO DE ARTES E OFK1CI0S — O 
Sr. common lador Jorge Naylor mandou 
entregar ao director d'este Lycéo uma 
medalha de ouro, prêmio Gentil Homem 
da Imperial Câmara Jeronimo Martins 
de Almeida, para o alumno mais dis
tineto da aula de calligraphia». 

Estou aqui, estou me assimilando: 
Distineto Cavalheiro Da Travessa do 
Ouvi lor Numero Trinta E Seis Alfinete 
Bicudo Máximo Das Picadellas Sorriso. 
Caspité : que lindo nome ! 

AI.FINEIE. 

A T ré: Q U A N D O V 

«Mulher ! visão .' sonho divino e límpido :» 

Vae ! parte-', sei que essas lagrimas 
hade seccal-as em breve 
a briza que doida e leve 
te anda a sorrir e a beijar. 
Eu por essas agoas tumidas 
fico estendendo os meus olhos . . . 
Que Deus affaste os escolhos 
e os temporaes d'esse mar / 

E se outro affecto e outras lagrimas 
poderem deixar que em breve 
briza do mar fresca e leve 
torne o teu rosto a beijar . . . 
Bem sabes que ás vagas tumidas 
ficam dizendo os meus olhos: 
—« Que Deus affaste os escolhos; 
e os temporaes d'este mar ! » 

Lisboa, 18 de Novembro de 1S78. 

THOMAZ RIBEIRO. 

(Do álbum de D. Adelina Vieira) 

A L U I Z I O A Z E V E D O 

NOVAS OBRAS 

A"ora que terminou a publicação 
d'0*coruia, no roda-pé d'0 Paiz, e em-
ciuanto não nos é dado ler a t en ta 
mente essa importante obra em volume, 
iul"amos interessante informar os 
nossos leitores dos novos trabalhos com 
que actualmente se oecupa o nosso ín-
fatigavel collega. 

A obra que preoecupa agora o espi
rito do nosso romancista, e que será 
talvez o seu trabolho de maior fôlego, 
têm por titulo « Brasileiros antigos e 
modernos » e consta de cinco livros, do 
tamanho.cada uin da Casa dejmsao; a 
saber : ._••••--* 

Io O Cortiço. -
•_>•> A familia brasileira. 
:"*« O felizardo. 
I» A loreira. 
jo A bola*preta. 

Esta obra, unida por uma leia gera" 
que a atravessa desde o primeiro até 
ao ultimo livro, representará todavia 
cinco romances, perfeitamente com
pletos, cada um d"í qu.ii-% poderá ser 
lido em separado. 

A acção principia n> tempo d i Inde
pendência e acabará, segundo espera o 
auctor, pelos meiadosdo anno que vem. 
ou talvez do imn.e liato, isto e : começa 
em INTÍO e acaba em 1887. 

Aluizio conta q*ie estes dois annos 
ainda não vividos lhe fornecerão uma 
scena politica de que elle precisa para 
fecho do seu trabalho. 

Tenriona pintar cinco épocas distin
etas, durante as quaes o Brazil se vae 
transfo rmando até chegar—ou a um 
completo desmoronamento político e 
social, ou a uma completa regeneração 
de costumes, imposta pela revolução. 

O primeiro romance, O Cortiço, faz-nos 
ver um colono analphabeto, <|iie de 
Portugal vem com a mulher trabalhar 
no Brazil, trazendo coinsigo uma filhi
nha de dois annos. 

Esta creança vein a ser a menina do 
cortiço , um dos typos mais accentuados 
da ribra, o qual será ligado iiniuedia-
tamnnte a um typo novo, o typo do 
vendeiro, umancchndo com a preta. 

O colono deixa a mulher por uma 
mulatinli i, e d*este novo enlace surgem 
o Felizardo e a Lareira ; participa d'este 
grupo o typo do capadocio, o pae avó do 
capoeira, que mais tarde é chefe de 
malta o força activa nas eleições. 

Ligado a este chefe de malta está um 
typo que contrasta com elle: é o an
tigo conselheiro de estado, político for
mado durante a menoridade de Sr. 
D. Pedro II e graduado em posição 
pelos seus serviços á causa da revolu
ção mineira. 

Do conselheiro nasce' a familia bra
zileira, composta de quatro figuras, a 
saber : 

O chefe, conselheiro, do cinconta e 
tantos annos, conservador e lyrico ; a 
esposa ileste, senhora de quarenta, 
muito apaixonada pela Historia dos 
Girondinos de Lamartino, sonhando re
formas e lamentando não ser homem 
para desenvolver o que ella julga pos
suir do ambição política no seu espi
rito ; a filha, moça de vinte annos, pra
tica e interesseira, vendo sempre as 
coisas pelo prisma das commodidades 
e das conveniências sociaes ; o fillio, ra
paz de dezeseis annos, presumido phi-
losopho.e muito convencido de que está 
senhor de toda a sciencia de Augusto 
Comte. 

E' sobre esta familia c)ue t*Hn de agir 
o Felizarda e a Lareira ; é nesta familia 
que a loreira vae buscar o amante, o 
philosopho de dezeseis annos, a quem 
não valerá to l i a theoria scientifica 
de Comte e Spencer, e que dará um dos 
bilontras da Bola preta; emquanto queo 
Felisardo. conseguindo casar-se com a 
filha do conselheiro e conseguindo, umo 
vez rico, fazer carreira política, vae in
fluenciar nos destinos do Brazil e com-
prometter a posição do monarcha como 
se verá no ultimo livro. 

As intenções litterarias do nosso in
cansável romancista, concebendo obra 
de tamanho fôlego, é legar á geração 
que nos succela uma copia fiel dos 
faetos politicos e sociaes, represen
tados nos personagens que terão fa
talmente de desapparecer com o rei
nado do Sr. D. Pedro I I . Elle quer reu
nir em uma só obra todos os typos bra
sileiros, bons e maus. do seu tempo e 
compendiar em forma de romance todos 
os faetos de nossa vida publica, que 
jamais serão] apresentados p e l a His
toria . 
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Nesta grande obra em projecto espe
ramos que Aluizio Azevedo conseguirá 
juntar o espirito de observação o de 
estudo anal\ tico que elle fez tão pro
fundamente no Mulato c na Casa de Pen
são ; o estylo que desenvolveu no Co
ruja, ô calor das Memórias de um Con
demnado (") o bom humor do Mysterio 
da Tijuca a poesia da Lagrima de Mu
lher, a independência e a coragem de Phi-
lomena Borges e o patriotismo de suas 
cbronicas políticas no Pensador. 

.lmeii!—digamos todos os que pro
samos a l i t teratura brasileira. 

A. R. 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

(iomes e Telles, dois ingênuos bur-
guezes, embasbacam deante das telas e 
dos mármores de um museu. Eis che
gam ein frente de unia copia daPhryné, 
de Praxiteles. 

Telles—Bonita mulher ! Mas está tão 
á fresca ! Porque será que está tão des
pida '! 

Gomes :—Porque é de praxe, Telles. 

Num baile. Um convidado passeia 
em um dos corredores, fumando, muito 
amolado, emquanto se dansa animada
mente nos salões. 

No mesmo corredor passeia outro 
sujeito, velhusco, que tambem não tem 
cara de divertido. 

O convidada: — Que aborrecimento! 
não acha? 

0 velhusco.—Acho. 
O convidado.—Nunca vi uma soirce 

tão cacete, tão sensaborona. 
0 velhusco.—Nem eu. 
0 convidado.—Nada ; eu vou-nic em

bora : não posso mais. Não quer vir 
lambem 1 

0 velhusca.— Ah, não posso: sou o 
dono da casa. 

Entra uma rapariga em unia loja de 
louças e pede ao caixeiro : 

— Um vaso. 
— De flores? 
— Náo, senhor : ao contraria. 

Uni íiiagnclisador é leva lo ao jury 
por certa ladroeira . 

Terminado o interrogatório, exclama 
com arrogância . 

— Se eu quizesse, adormeceria agora 
todo o t r ibunal . 

— O juiz, gravemente:—Sente-se ; isso 
compete ao seu advogado. 

Numa aulatle philosophia discute-se, 
em sabbatina, o livre arbítrio. 

0 arguetile.—Vou provar-lhe que nem 
sempre o homem pode obrar livre
mente. Por exemplo : Vae um indivíduo 
por uma estrada; é assaltado por vários 
ladrões, que lhe, pedem—a bolsa ou a 
vida. Esse indivíduo, em tal situação, 
pode obrar livremente ? 

0 defendente. — Pôde, sim : —de medo. 

BlBIANO. 

A B O A H O K N Ç A 

(VElíSÃO DE R. PORCIUNCULA^ 

Então aquillo é que era o casamento ? 
Depois de alguns mezes de ternura,— 
o abandono, a solidão. 

Sosinha ao canto do fogão, no inverno, 
sosinha, no verão, á janella, a condessa 

l •'• K>te romance apparecer' proxima
mente em *• uliiui-.*. 

Amedina, esperava agora, em lagrimas, 
o ingrato que voltava tão tarde, quando 
voltava! 

Os prazeres de ouf ro ra ; o club, os 
boudoirs de cacatles, o prendiam de novo 
e não o soltavam mais. 

Cruel? não: esquecido. 
E como ella não era d'aquellas que 

aprendem nas . passageiras alegrias 
do mundo a não sentirem mais sau
dades dos encantos da intimidade per
dida, ella soffreu tanto e por tanto 
tempo que ficou doente, tão doente que 
a esta pergunta : ;< E' grave, doutor? » 
o medico respondeu : « Tão grave que 
virá a morrer d'isso ». 

Então, bruscamente, o conde tornou-se 
outro. Reacendeu-se-lhe ardentemente 
o amor extineto. Ponto nos boudoirs, 
ponto no Club. 

Sempre em casa, sempre junto d'ella 
em genuflexões supplices de perdão, e 
com lagrimas medrosas de se mostra
rem. Aconselharam viagens pelos pai
zes de azul e de sol. Fel-a viajar. Tive
ram em Nápoles, á beira do mar azul e 
dourado, a casinha bonita e tranquilla, 
cercada de flores e de aves. 

Oh ! Como ella era agora feliz ! Como 
as molancolias do mal, sempre crescente, 
desapparcciain pelo amor reconquis
tado ! Comtanto que seu marido esti
vesse ali, sempre, que lhe importava o 
mais ? 

Abençoava o soffrimento que lhe dava 
tantas alegrias. « Ainas-me ? tudo está 
bem.» 

Lembrava-se ás vezes, raramente, 
como de um pesadelo esquecido, das 
suas tristezas de outr 'ora, do quando 
estava boa. 

Elle, entretanto, t inha medonhas in
quietações. Para prolongar esta vida, 
que era mais preciosa que a sua, o que 
não tentaria elle ? 

Leinbrava-se de outras viagens, cha
mava para a sua cabeceira os mais illus
tres médicos. Emfim, um dia, teve elle 
uma grande alegria. 

— Amedina, disse-lhe, estás salva ! — 
— E u ? . , .disse ella, cmpallidccuudo. 
— Salva ! Na semana que vem 

teremos a visita d'um medico du 
Londres, proclamado por todos, c que 
cura em pouco tempo a moléstia de quo 
actualmente estás soffrendo, meu anjo ! » 

Ella não lhe deu resposta. Mas du
rante uma semana esteve triste, muito 
triste. E não lhe voltou o pallido sorriso 
de moribunda feliz, senão no fim da se
mana, quando teve plena certeza de que 
o medico de Londres—a quem ella es
crevera em segredo—não viria cural-a 
da sua deliciosa agonia. 

CATULLE MENDES. 

B E L L A S A R T E S 

O GRUPO DE BERNADELLI 

Quem lia tres annos penetrasse, no 
atelier de Rodolpho Bernadelli em 
Poma, encontraria um hoinenzinho ma
gro, uervobu e de barba mephistophe-

lica, defronte de um grande bloco de 
mármore que o ameaçava com a sua 
nudez estúpida. 

E' que o mármore estava contrariado-

ai*rlstaado!Sad° p a ™ * " á tor* ^ 
Bernadelli, logo que o piihou em casa 

iechou.se com elle, desembaraçou-o das 
cordas e disse-lho, empunhando um 
niartello : 

— E' agora ! Defende-te ! 
0 mármore, resignado e altivo, nào 

se alterou. 
— Ou tu me esmagas com o teu peso 

gigante disforme, sabido das entranhas 
de Garrara, ou eu, armado de escopro 
hei de transformar-te em um pensa
mento meu! 

O mármore não respondeu ainda, e 
o artista acrescentou : 

— Hei de metter-te sangue nessas 
veias de pedra ; hei de dar-te uma 
alma, silencioso bruto ! 

E o mármore sempre mudo. 
— Pensarás que me intimidas com 

esse ar de monstro petrificado ? Espe-
rarás por ventura que o vendaval de 
minha inspiração me depedaçe o ce-
rebo de encontro á rigeza sucular de 
teus flancos ? Enganas-te! Has de ser o 
que eu quizer ! Hei de obrigar-te a ter 
a doçura das carnes, a leveza dos panos, 
a tranparencia do cabello; hei de fazer 
surgir de ti um homon e uma mulher, e 
o hornen terá a sublime grandeza de 
Deus, e a mulher valerá a mais formosa 
das divindades pagans ! Em ti se verá 
a dominadora energia de Christo, ao 
lado da feminil ternura de uma peca-
dora foragida e amaldiçoada pelo povo! 
Tu has de ser a indignação, e tu has de 
ser o terror o a lagrima. Hei de fazer 
com que a Humanidade se prostre de
fronte de ti , submissa e respeitosa. 

O mármore respondeu então, desle-
nhosamente: 

—Ora que grande coisa! Para que me 
adorem basta reduzirem-me á imagem 
de qualquer san to! 

— Não ! replicou o artista, não serão 
só os crentes que hão de descobrir-se 
defronte de t i ; para esses representa-
rás uma figura sagrada .- mas para os 
outros serás ainda mais respeitável, 
porque serás uma obra d'arte, serás um 
primar de es ta tuar ia! 

— Sim, mas contra o atrevimento do 
teu genio hei de oppor a dureza do meu 
corpo! 

— Náo tenho medo, hei de vencel-o 
com energia! Tu és rijo, mas eu sou 
forte! 

— Pois, logo que me reduzas á forma 
humana, eu me tornarei mais frágil du 
que o vidro 1 

— E e u nesse caso substituirei a mi
nha força por uma delicadeza sem li
mites ! 
• — Pois então, quando a tua obra es
tiver quasi prompta, encontraras as 
minhas veias ferruginosas, uma das 
quaes é quanto basta para inutilisal-a! 

Esta ultima ameaça por tal modo 
exasperou o artista, que este, recuando 
dois passos, exclamou: 

— Pois veremos quem vence ! 
E, de martello em punho, arremetteu 

contra o mármore, que, estremecendo 
todo, soltou um gemido sonoro e pro
longado. 

Estava t ravada a luta . 

Como viram todos, as prophecias de 
Bernadelli realizaram-se perfeitamente 
no bello grupo que a Academia de Bellas 
Artes acaba de expor. 

Imprensa e publico proclamaram a 
favor da obra, e o enthusiasmo formou-
se expontaneamente em torno delia. 

Triumplio incalculável, se atteuder-
mos a que o autor, íiel á grande revo
lução natural is ta do seu tempo, não 
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cedeu nina pologada das suas convic-
.-òesdo art ista moderno, sem aliás pre
judicar o bello e o grandioso da concc-
pção. . . . 

O seu Christo c simples, imponente c 
verdadeiro; a figura da mulher adul
tera é profundamonte expressiva, deli
cada o palpitante. E ambas são cor-
rectas, ambas são humanas, ambas se 
completam maravilhosamente. 

As linhas geraes do grupo combi
nam-se e encontram-se com tal arte.que 
ninguém o poderá observar sem com-

Entre as particularidades mais bellas 
da obra, destacam-se d u a s : A expres
são de humildade que o artista conse
guiu dar nas costas e no pescoço da fi
gura da mulher e uma grande ruga 
que se observa na parte de traz da tú
nica do Christo, 

Muitas pessoas, depois de se extasia
rem defronte do grupo , tém dito : 

— Este rapaz agora podia morrer, 
que seu nome já não desappareceria 
mais 1 

Nós, ao contrario, entendemos quo 
elle agora, depois de ter provado que 
sabe fazer trabalhos daquella ordem, é 
que precisa viver e viver mui to . 

Artistas de certa espliera não traba
lham por amor do próprio nome, mas 
exclusivamente por amor da sua ar te . 

Dous que o proteja sempre contra a 
febre amarella e contra o desamor de 
Sua Magestade Imperial. 

ALUIZIO AZEVEDO. 

S A C R I F Í C I O 

Como o sol com os ardores 
Fecunda a terra que arrebenta em flores 
Ede perfumes todo o espaço inunda, 

Tambem com seus fulgores 
D amor o nosso coração fecunda. 

Tanto que a alma trespasse 
Logo em cheirosos philtros a entumece, 
Como essência que em nuvens se imphiltras-

E logc o seu effeito transparece 
No rir dos olhos, no rubor da face. 

se, 

Bemdicta, Julieta, 
Bemdicta sejas tu ! que esta secreta 
Dôr que eu tinha trocaste-me em ventura : 

Doirandoao teu poeta 
Com o sol do teu amor a vida escura! 

t)ue sempre te proteja 
A sorte que os teus dias engalana, 
K a alegre vida mais alegre seja... 
.vli! foge á fria intelligencia humana 
Todo o bem que a ininIValina te deseja ! 

Seja-nos egualmente 
P'ra mim ornai, p'ra ti o bem somente... 
yue eu tudo soffra e que tu goses tudo! 

Só alegre e contente 
Sejas tu—sendo embora eu triste e mudo : 

O' meiga creatura * 
O' creatura angélica e mimosa! 
i>' pomba casta, ó philomela pura! 
Seja a tua existência venturosa, 
Mesmo á custa da minha desventura : 

Outubro, .*' -de &:>. 

F I U X I Ü ir/ALMElDA 

C R I T I C A S C I E N T I F I C A 
(Continuada do n. 41) 

Acreditamos e, estamos mesmo con
victos de i\\xe o Sr. Dr. Vieira de Mello 
é muito exagerado, e, querendo impor 
as suas idéias, tenta fazer os seus col
legas responsáveis pelos faetos quo 
nascem expontaneamente no seio do 
povo, devidos sem duvida á ignorância 
e á ousadia de todo o inundo querer ser 
medico. 

A theoria apresentada por S. S. 
de que jvivemos num circulo dupla
mente vicioso pela forma e pela essên
cia, representado por .- tudo quanto náo 
é tuberculose é febre amarella, c tudo quanto 
não é febre amarella é tuberculose, é uma 
theoria falsa, errônea e, permitta-me o 
termo, absurd a. 

Se com ella quer o distineto e hábil 
profissional fazer acreditar que a classe 
medica propala a insalubridade do Rio 
de Janeiro, S. S. vae caminho errado, 
porque, como diz a leitura attenciosa 
do seu trabalho, consegue-se perfeita
mente descobrir que a divulgação de 
taes idéias é feita pelo Sr. Dr. Vieira 
de Mello. 

Vejamos o seguinte período, escripto 
por S. S. . 

« Pela sua natura l disposição topo-
graphica e, mais qne isso, pela natu
reza do snb-solo que possue—verda
deiros pântanos sepultados pela arte 
que, construindo sobre o lixo utilisado 
no aterramento da cidade, tanto mais 
nocivo se torna quanto mais o peso 
de suas construcções avulta—por esses 
motivos, o Rio de Janeiro se acha nas 
mais avantnjadas condições de desen
volvimento e cultivo desse terrível 
ser que se alevanta de suas tumbas 
para nos baixai* á sepultnra. 

Bacillus mallarice ou que ouí.ro_ me
lhor nome lhe queiram dar—esta não é a 
questão—essa entidade morbigena, tão 
traiçoeira quão invisível, é o mais temí
vel inimigo que possuo a população do 
Rio de Janeiro. 

Revestindo-se de roupagens as mais 
diversas, einboscando-se por toda a 
parte, e de toda a parte surgindo, 
quaes de Pompeu as legiões, prothei-
formeinente manisfestando-se, ninguém 
lhe escapa ao traiçoeiro golpe. E, con
soante a insidiosidade que lhe é inhe-
rente, procura suas victimas de prefe
rencia entre os fracos ou enfraquecidos, 
não poupando, sem embargo, aos fortes 
ou robustecidos, aos quaes de continuo 
acompanha, aguardando o primeiro 
período de baqueamento physico para 
contra elles investir. » 

Ahi fica estampado essa trecho, e po
de-se por elle avaliar, além do mais, a 
grande contradicçáo do illustrado cli
nico, contradicção que se nota em 
diversos períodos do seu trabalho. 

Posto esse exordio, e não discutindo a 
asserção de ser a tuberculose pulmonar 
apenas syphilis assestada nos pulmões, 
o que é susceptível perfeitamente de 
solemne protesto, e tractariamos de 
demonstrar o erro se fosse esse o ponto 
capital da questão, passemos ao que 
está urgentemente invocando a nossa 
attenção e o escalpello da nossa critica. 

Entremos no ponto principal do as
sumpto, naquelle que determinou a 
severidade do illustre clinico para com 
os seus collegas que podem demonstrar 
queS. S. é quem prega subversão. 

Entremos no seguinte período do seu 
trabalho e comecemos por ahi a nossa 
discussão: 

« Exerço a clinica no Rio de Jaueiro, 
—escreve o Sr. Dr. Vieira Mello—e lar
gamente faço clinica pyretologica. 
í e n h ó visto febricitantes de naciona
lidades as mais várias, como dos mais 
vários pontos desta cidade ; acclimados, 
como rccemviudos. E deveras surpre-

hende-me não haver jamais tido ocea
sião de encontrar-me em face da um 
verdadeiro caso de febre amarella. 

De verdadeiro, repito, porquanto en
contro-me freqüentemente com os que 
como tal por ahi figuram, mas que eu 
capitulo simplesmente de modalidades 
do impaludismo agudo. 

E, uma de duas : ou é verdadeira a 
proposição que acabo de avançar—do 
que estou enraigadamente convencido, 
ou a supposta febre amarella cede ao 
mesmo tratamento que a febre palustre 
—o que tambem é uma verdadade.» 

Até hoje, o estudo d'essa entidade 
mórbida, d'esse flagello que nos foi im
portado, a observação attenta e calma 
dos faetos tem-nos feito confundil-o 
somente com a febre biliosa dos paizes 
quentes, pelos pontos de contacto que 
apresentam, pelo motivo de se poderem 
as duas moléstias desenvolver sab a 
influencia de clima e de condições me
teorológicas idênticas. Está, porém, ca
balmente demonstrado que, apezar 
dos pontos de contacto, as duas affec
ções são muito differentes, já cm natu
reza e etiologia, já nos syinptomas, 
marcha, lesões pathologicas e até no 
tratamento. 

Confundir, porém, a febre amarella 
com o impaludismo agudo, mostra jus
tamente o desejo que tem o distineto 
clinico de escrever um trabalho em que 
tenta depreciar a reputação dos seus 
collegas. 

S. S. deveria saber que a febre ama
rella, nem mesmo na primeira phase da 
sua evolução se poderá confundir com 
um accesso palustre franco, porque tem 
como elementos diversos o facies do in
divíduo atacado, a intensidade da ra-
cliialgia lombar e da dói* epigastrica, 
a seceura da pelle ou então a diaphorese 
abundante que, como muito bem diz 
Dutroulau, longe de ser critica, con-
tribue para augmentar os soffrimentos 
do doente sem cm nada diminuir a 
temperatura. 

Num caso de febre amarella typo. o 
Sr. Dr. Vieira de Mello não encontra 
tambem a tumefacçáo do baço. 

Transposto o seu primeiro período, 
os symptomas que elle manifesta ao 
clinico, e que constituem a sua base, 
impõem o diagnostico e não deixa 
sequer a menor duvida no espirito. 

E' facto que, chamado para ver um 
doente em taes condições, o medico pode 
achar-se perante um d'esses casos mix-
tos em que, conjunetameute com os 
phenomenos do typho icteroide obser
ve-se a intercurrencia palustre, mas 
ainda assim é claro que o clinico tem 
que observar uma verdadeira compli
cação e não uma forma especial da 
febre amarella, quer uma das moléstias 
preceda evolução da outra, quer as 
duas se apresentem junetas. 

Se ainda isto não basta para demons
trar a crueldade do abalisado clinico, 
a quem nos temos dirigido, iremos bus
car argumentação na natureza do prin
cipio gerador da entidade mórbida que 
nos oecupa. 

S. S. sabe que, apezaí de escapar 
ainda acs nossos sentidos a gênese das 
moléstias miasmaticas e que, baldos de 
outros meios de investigar a sua exis
tência, temos o direito e o recurso da 
discussão pelas manifestações que ob
servámos, não podemos deixar de re-
pellir a idéia de que o veneno da febre 
amarella seja de natureza palustre. 

Admittindo a classificação de Jaccoud 
sobre as diversas modalidades clinicas 
do elemento palustre, sem complicação 
alguma, somos obrigados a convir em 
que a febre amarella, pela sua sympto-
matologia. não se pode confundir com 
qualquer dos grupos em que o eminente 
professor o dividio. 
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E' incontestável a autonomia dos 
dous elementos geradores, demonstrada 
já por esse facto, já pelas condições de 
suas respectivas gêneses. E' assim que 
uma, endêmica no solo americano, apa
vora pela predisposição a diffundir-se 
tios climas callidos, emquanto que a 
outra, universal, toma as proporções 
de uma verdadeira pandemia. 

Ainda mais. Uma, muito infectuosa, 
morre aonde se criou, isto é, extingue-se 
no organismo que affectou ; a outra, 
infecto-^contagiosa, vai além do orga
nismo affectado, em que se regenera, 
reproduzir a affecção de que procede. 

Finalmente, se formos comparal-as 
nos domínios da anatomia pathologica 
e da therapeutica, encontraremos tam
bém contraste e a desigualdade real 
e evidente. 

Acreditamos estar argumentando de 
um modo leal e delicado, provando elo
qüentemente ao Sr. Dr. Vieira de Mello 
que seguiu um caminho muito errado. 

Para terminar esta parte, vou con
signar aqui o que diz um habilissimo 
medico, que teve um curso acadêmico 
feito sempre com distineção e louvores 
muito merecidos: 

Diz elle: 
« Aquelles que querem ver na febre 

amarella o gráo mais elevado da into
xicação malarica,esquecem que aquella 
moléstia tem suas formas benignas, 
que em nada se assemelham ás mani
festações do impaludismo, e vice-
versa. Se, pois, as condições de accli-
mação, a contagiosidade, a immuni-
dade por um ataque anterior, a expres
são syinptomatica, as determinações 
pathologicas, em fim a resistência ao 
sulfato de quinina, não bastam para 
aniquilar as pallidas analogias que 
por ventura existam entre as duas 
entidades tão extremadas, pode-se nesse 
presupposto chegar ás mesmas conse
qüências que Lemaire, quando propoz 
considerar o typho e o cholera, a peste, 
a dysentheria, a febre amarella, a po
dridão do hospital, etc, como simples 
variantes de uma febre commum.» 

D R . SAIIEN 

S P O R T 

Devido ao dia ter estado chuvoso 
no domingo passado,foram transferidas 
para amanhã as corridas do Derby-Club. 
Fazemos votos para que o tempo não 
ponha obstáculos á realisação do pro
gramma, que incontestavelmente é um 
dos mais importantes que se nos tem 
apresentado. 

Chamamos a attenção dos amadores 
para a nossa ultima pagina e passamos 
ainda com mais convicção a manter os 
nossos palpites : 

No 1° pareô deve ganhar Druid. 
No 2° pareô, não se admirem, temos 

muita confiança em Boreas. 
Regalia deve com facilidade ganhar os 

17.70 metros ; e os ltõO seguintes temos 
fé que sejam de Druid. 

No 5» pareô ainda confiamos em 
Boreas, apezar de que Masque é cavallo 
de fundo. 

Chegamos ao ao 6° parco, e o achamos 
muito duvidoso, entre Damietta, Atalanta 
Comtesse e Taillefer. Siga cada um seu 
palpite. 

No 7» pareô nos inclinamos para Gau-
driole. A raia do Derby é favorável a esta 
e tem sido fatal a Aspazia. 

No »« pareô apenas apresentamos os 
animass que podem ganhar. São elles 
Savana, Siradia, Carola e Cmirle. Esco
lham á vontade. 

L. M. BASTOS. 

T H E A T R O S 

Os leões o os cachorros do Frank , as 
duas Geraldinas c os dois heroes dos 
trapesios volantes, rivaes de Victor e 
Niblo, continuam a ser os melhores 
at tractivosdo PolvtheamaFluminense; 
e, assim como não ha sabbado sem sol 
e sem Semana, domingo sem missa e 
sem conferência na Glona.segunda sem 
preguiça, e t c , e t c , não ha noite sem 
espectaculo naquelle theatro. 

Infelizmente, vamos ter a despedida 
do Bosco, esse bom animal, cujas habi
lidades eram tão admiradas. 

Mas, coitado do Bosco\ elle tambom 
precisa descançar. . . 

O Dias Braga descobrio no drama 
0 Conde de Monte Christo o thesouro que 
esse assombroso heróe do grande Dumas 
descobrio na ilha do seu t i tulo. 

Enchentes completas— todas as noi; 
tes. Um suecesso enorme. Como este só 
o Recreio teve o do Gran Galeoto. 

Do valor litterario e dramático da 
peça dispensamo-nos de t ra tar . Pa ra 
que, se ella está dando enormes recei
tas ao Recreio? Nfio é isto bastante? 

Quanto ao desempenho, foi o que 
costuma dar aquella companhia ás 
peças que representa : satisfatório. 

Ao Dias Braga, a Helena Cavalier e 
ao Maggioli cabem os louros do desem
penho. Maia é sempre o mesmo. Não ha 
meio de se modificar. 

Parabéns ao Recreio e ao Dias Braga. 

Pois que estamos com a mão no 
Recreio lembramos que fará beneficio 
no dia 12 de Novembro nesse theatro a 
sua primeira dama, a graciosa e dis
tineta actriz Helena Cavalier. Será re
presentado em prèmiere, o d r a m B de 
Dennery e Charles Edmond, O domador 
Desejamos-lhe um suecesso estrondoso. 
de feras. 

Em seguida ao Domador de Feras, será 
representada no Recreio a engraçadis-
sima comedia em 3 actos.de H. Raymond 
e J . de Gastyne—Les petites voisines, tra
ducção dos Srs. Figueiredo Coimbra e 
A. Coutinho. 

A comedia subirá á scena pela pri
meira vez em beneficio do actor Maia. 

O Montedonio é que não tem sido feliz. 
Apezar do magnifico desempenho que 
elle e a sua companhia dão aos Fidalgas 
da Casa Mourisca, o publico não tem 
concorrido ao Príncipe Imperial. Anda 
distrahido pelo Polytheama e attrahido 
pelo Conde de Monte Christo. E' de crer, 
no emtanto, que elle afinal reconheça o 
mal que tem feito em não visitar o 
Príncipe, e que emende a mão. 

Nesse theatro estão em ensaios de 
apuro o bello drama Scenas da guerra da 
Itália e a engraçada comedia Estação Cat-
mosa. 

Está em ensaios no Lucinda (compa
nhia do actor Martins) uma comedia 
brasileira. Intitula-se Lição para ma
ndos.(Anexem saber agora quaes os seus 
auetores? Pois ahi tem : 

Aluisio Azevedo e Emilio Rouéde 
— O Rouéde? O pintor? 
— Sim; o pintor, o musico, o photo-

grapho, o prestimano, o cozinheiro 
(oh! diabo, sem querermos iamos di
zendo que o Rouéde é o Cabrion, das 
nossas receitas culinárias...) o Rouéde— 
encyclopédico. 

Dizem-nos que tem espirito e pilhéria 
as pastas, aos jorros, ás manebeias a 
Luao para maridos. Que venha! E ire
mos com todo o prazer á Lição. 

Os nossos collegas Valentim Ma-, 
lhaes e I« ihnto de Almeida estão escre 
vendo uma Revista do anno corrente' 
destinada a companhia do Theatro 

n ^ d r i a 8 ^ e V e 8 U b Í r á s C e n a - ^ * 
P- THALMA. 

CONSELHOS SALUTARES 

UM NOVO BEMKDI0 CONTRA O CROUP 

Tendo o Jornal do Commercio dado, 
ha poucos dias, uma receita para o 
croup, lembrámo-nos de uma, já expe
rimentada por nós, cam magnifico re
sultado. 

O remédio vem da Allemanha e é dos 
mais simples. 

E' o óleo da terebenthina rectificado. 
Uma colher de chá, de manhã e á 

noite, ás crianças; e uma colher de sopa 
aos adultos. 

O óleo pode ser administrado com 
leite morno ás crianças.ou tomar-se um 
pouco de leito depois do medicamento. 

Meia hora depois de administrado 
o óleo, começa a formar-se uma man
cha vermelha escura no bordo da exsu-
dação diphterica, que se propaga por 
toda a falsa membrana. 

Em um caso que tivemos, a moléstia 
dasappareceu no fim de 2 dias, sem dei
xar vestígios. 

DR. SAHEN. 

TRATOS Ã BOLA 
Uff! que j á é demais!... Trinta cartas 

de deciíradores ! O bonito, porém, é que 
só 6 pessoas decifraram. Valentões! 
Em compensação terão os seus nomes 
em letra redonda, emquanto que os 
outros ficarão — para seu castigo — 
mergulhados nó mais completo ostra
cismo. Então que é que elles pensa
vam ? que era só mandar cartas d» 
légua e meia com decifracões errôneas 
e empolgar as apetitosas sorprezas? 
Pois não foste! 

Desconsolados ficarão elles quando 
souberem quaes são as bellas cougitas 
que estão abarrotando de delicias os 
tratistas victoriosos. Deverei dizer? 
Emfim... la vae : 

Ao 1° uma caixa especulundrifica de 
charutos hamburguezesda gemma! 

Ao 2° um mirabolante e estonteador 
exemplar da Velhice do Padre Eterno! 

Pois então qual é o seu geito? Pensam 
que Frei Antônio é por ahi qualquer 
reles masca-missas?Estão enganados! 

Abi vão agora os nomes dos que can
taram victoria: 

Manoel das Malgas, Príncipe Heliolropo, 
Dr. Paes Quim, Barão da PedregulhOrJuca 
Viriato e D. Áffonsina de Souza. 

Coube o primeiro prêmio a D.Áffon
sina, que não sei como se arranjará com 
os charutos; (ella que me desculpe o 
ter-lhe feito colher, ainda que involun
tariamente, esta nova espécie de pomo 
vedado) e coube a Velhice ao ditoso 
mancebo o Sr. Jucá Viriato que deitou 
deeifração rimada, a qual não publica
mos por falta de espaço. 

As decifracões, pondo de parte a Un-
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„u»gem das Musas, são as seguintes: 
3a antiga -Bocado; do angulo e X-

7.1 

Zl 

Z l 

/ \ 
a » a le 

das novíssimas : Sarampão, Camello; da 
decapitada: Arabescos; daaugmentat iva: 
Bailado; das invertidas; gato-toqa, rata-
tara; das telegraphicas: Vaz e Capiu. 

Agora, attenoão que lá vae obra -. 

LOOOORIPIIO 

[Por letras) 

cauta-a, canta-a num tom vario—10,8, 9, 5. 
Synonimo de cacete,—6,7,8,7 
Madeira servida á mesa,—1,2, 3, J, t>,7. 
Pau gostoso que se come.—1,2, 3,4,9, o, 7. 
Tenho alguma coisa presa.—10,8,7. 
De bocca que nao tem fome, 
Saio, dando um grito lorte:—6, 9 8,7 
Isto dirá quem levar me:—io, 9 
Já não respira! Que sorte.. .—4,7, 8,0, o. 
Vá o menino carregar-me.—5,4,2. 
Ruge, estrepita, ribomba \—4, 5, 8. 
Com mais um—e—ruge, berra:—3.7, o. 
Que é d'elle ? Não está na terra; , 
Queres vel-o: a terra arromba—4, 2, 3, b, o. 

CONCEITO 

Vivo a castigar quem erra, 
Estalo como uma bomba! 

TERBAES 

I 
Qual o Verbo que, junto a um rio da 

Europa, forma um substantivo que é 
arma offensiva ? 

I I 
Qual o Verbo que, unido a um sub

stantivo fatal—que toda gente acredita 
ter,—forma um nome de mulher? 

ULTRA-NOVISSIMAS (") 

I 
l.a_2.«—3.a— Substantivo humano. 

•) f l_3.t_ Substantivo quadrado. 
3,«_ Substantivo musical. 

NOVÍSSIMA 

1—2. Não sou pequeno e não vejo 
este bicho. 

PROVERBIAL 

A. B. C. D. F. M. N. O. R. U. Z. 
2 1 1 2 1 3 1 0 3 3 1 

Formar com estas letras repetidas 
tantas vezes quantos os algrr ismos de
signam um provérbio muito conhecido. 

EM TERCIA 

Pode até ser do inferno, 
Mas esta do campo è, 
E esfoutra do pombo terno. 

D. CONFEITO. 

PRÊMIOS 
Como da vez passada, reservo para. os 

2 primeiros felizes deciíradores dos 
Traio* presentes uma nova sorpresa em 
nada inferior á ou t ra . Bemaventurados 
os que esquentarem a cachola deci
frando os tratos, porque elles serão con
solados com magníficas dádivas. Amen. 

F R E I ANTÔNIO. 

Vide a explicação no n. 10. 

FACTOS E NOTICIAS 
Par t i ram hontem para S. Antônio de 

Padua, onde residem, os Srs. capitão 
Joaquim Cezar, collector, e Dr. Pedro 
Cunha, advogado. 

Par te amanhan para Minas Geraes o 
nosso querido e illustre collabora
dor Dr. Affonso Celso Júnior, que vae 
percorrer o 2ü<> districto d'aqueila pro
víncia, que tão brilhantemente tem re
presentado no Parlamento. S. Exa. vae 
a chamado dos seus eleitores, para os 
quaes não tem sido positivamente de 
rosas o dominio conservador. 

Desejamos-lhe, nesta penosissima 
excursão exeellentes viagens, muita 
saúde e que tantos e tão custosos sacri
fícios fruetifiquem, de futuro, á medida 
dos seus desejos. 

Falleceu ha dias na capital de 
S. Paulo , o cidadão francez Albert 
Thiébaut . 

Era um temperamento litterario, que 
as necessidades da vida não deixaram 
desenvolver e produzir quanto havia 
d'elle a esperar. 

Tinha espirito, e, quer em prosa quer 
em verso, escrevia com sentimento, cor
recção e elegância. Não devem estar 
esquecidos os bellos versos que es
creveu sobre a morte de Gambettae a 
propósito dos terremotos na Andalusia. 

Foi uma sensível perda para a popu
lação franceza que habita ». Paulo. 

O Sr. Augusto Gomes Ferreira, em 
terrenos de sua propriedade, á rua 
Cardoso Júnior , no bellissimo bairro 
das Laranjeiras, mandou construir di
versas casas pequenas.a cujo eonjuneto 
deu oi i tulo de Villa Blandina. As casas 
devem subir ao numero de trinta, mas 
por emquanto estão concluídas apenas 
quatorze. A construcção é simples e 
leve, mas muito elegante e com todas 
as condições de hygiene: altas, are-
jadas, com banheiro, agoa abundante, 
tanque e pequeno quintal . 

E um bom melhoramento para 
aquelle bairro. 

Cumprimentamos o Sr. Gomes I<er-
reirae agradecemos o convite que nos 
fez para assistirmos á inauguração da 
Villa Blandina. 

No domingo passado subio á tr ibuna 
das conferências da Gloria o Dr. Luiz 

.Henrique Pereira de Campos, que tra
tou «de indicar varias reformas no to
cante a exames de preparatórios e no 
ensino no imperial collegio D.Pedro 11.» 
Discordamos do seu modo de encarar 
al"uinas questões; como, por exemplo, 
quando disse que pelo facto de serem 
remunerados os exaininadores, da sua 
imparcialidade se suspeita. Em pri
meiro logar.ainda não ouvimos aceusa-
cões tão baixas contra examinadores ; 
e quando assim fosse, o facto de exa
minar gratuitamente, em vez de impe
dir que os exaininadores aceitassem 
suborno, esse facto mais o tornaria 

P°Mas,e ápartej esses poucos pontos de 
divergência, muito nos agradaram as 
considerações do illustrado conferente, 
que expendeu profícuos coneeitos em 
linc-oagom correcta e brilhante. b.b.,que 
tão° interessado se mostra pelas eousas 
da Instrucção.deve continuar a servir a 
essa grande causa com as luzes do beu 
talento e do seu estudo. 

Com a denominação de «Club Conego 
Belmonte » fundou-se no col legio .« 
s Francisco de Pau la um club litte
rario, cuja directoria ficou assim com

posta : presidente, Vaz de Mello Filho ; 
secretários, Jos-- Severiano Soares e 
Joaquim Ferreira de Souza; |thesou-
reiro, Bastos Júnior, « procurador .11-
frtdo Paiva. 

Falleceram durante a semana, nesta 
cidade:—a e - p m do Sr. conselheiro 
Ignaci i I > Galvão,filha do vene
rando Dr. Muniz Barreto ; o Sr. Gui
lherme Gabriel de Lacerda Albu
querque, ha muitos annos empregado 
na repartição das obras do ministério 
da fazenda; e a Sra. Viscondessa de 
Souto, viuva do conhecido banqueiro 
Visconde de Souto. 

A N N U N C I O S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

I > r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 22 ( con
sultas do meio-dia ás 2 horas) — Resi
dência : Rua de S. Clemente, 165 A. 

O i - , C y r o d o A z e v e d o . - A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas n. 2. 

P o r t u g u o z . f r a n c o z o I n g l o z 
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re
cados nesta folha. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Eua Visconde da Inhaúma, 61 
C O N S U L T A S D E 1 2 A s 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

JUYEMTO 01R0-F1NENSE 
INSTBUCÇÃO PBIMABIA E SECÜNDAEIA 

NA 

P r o v í n c i a d e M i n a s 
A C1NCOENTA E QUATRO KILOMETROS DA 

PENHA DE MOOY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das línguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdades pelas 'LIÇÕES 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época ; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
aluinno. 
I O 2° anno lectivo começa a 3 de 
Novembro próximo. 

Ouro-Fino, Minas, 19 de Outubro 
de 1885. 

O DIRECTOR.— Antônio Francisco Fur
tado de Mendonça Filho. 

PHARMACIA AMEMCffi 
Laboratório Cbimicc e Pharmaceutico 

DE 

Vicente Seyerino âe Vasconcellos 
P a t r o c í n i o d e M u r i a n c 

M I N A S 



A S E M A N A 

PROGRAMMA DA QUINTA CORRIDA, A REALIZAR-SE NO 
DOMINGO, I DE NOVEMBRO DE 1885 

A * S 11 l i » H O R A S E M P O N T O 

GRANDE PRÊMIO RIO DE JANEIRO, 5 :000^000 
P r i m e i r o p a r o o — S E I S D E M A R . ç — 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z , a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 

4 0 0 S a o p r i m e i r o e 1 0 0 8 a o s e g u n d o 

NOMES P E L L O I D A D E NATURAL. PESO CORES D A S V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

1 Bitter, Zaino 4 annos 
2 Boyardo Alazão 4 » 
8 Americana Tordilho 8 » 
4 Salina Alazão 5 » 
5 Pretória Libuno 5 » 
6 Druid Tordi lho 3 » 
7 Aymoré Castanho 6 » 
8 Príncipe*Alberto Zaino 7 » 
9 Aranha Alazão 4 » 

S . P a u l o 51 ki los 
S . P a u l o 56 » 
R . d e J a n e i r o . 50 » 
R . d e J a n e i r o . 53 » 
S. Pau lo 55 » 
R . d e J a n e i r o . 51 » 
S . P a u l o 60 » 
Paraná 56 » 
S.VPaulo, 53 » 

Azul e estre l las côr de ouro E. M. 
Branco e estrel las a z u e s . . . M. P . 
Preto e branco P . Beirão. 
Ouro Coudelaria Nacional. 
Cinzento A. C. 
Encarnado e ouro Coud. Confiança 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Branco e azul J. Guimarães. 

S e g u n d o p a r o o — C O S M O S -
V e r a e l h o Coudelaria Ypiranga, 

- 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : l :OOOg a o p r i 
m e i r o e 3 5 0 S a o s e g u n d o 

— 3 annos França 53 ki los Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lopei. 
— 4 » I n g l a t e r r a . . . 51 » Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 

Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Azul e Ouro Coudelaria Alliança. 

T e r c e i r o p a r e o - P R O G B E S S O - 1 , 7 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 6 0 0 8 
a o p r i m e i r o e I S O g a o s e g a n d o 

Bayoco Castanho 4 annos S . P a u l o 52 k i los Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 

Fanfarron A l a z ã o . . . . 
Naná Zaino 
Phrinéa Castanho 3 
Boreas Castanho 4 

Idem 51 
S. Paulo 52 

1 
2 
3 
4 
5 

Regalia V e r m e l h o . . . . 5 
Douro Alazão 6 
Guanaco Alazão t o s t . . . 9 
Sartarelle Preto 5 

I d e m . . . , 58 
R . d e J a n e i r o . 54 
Paraná 54 
Idem 51 

Q u a r t o p a r e ô - E X C E L S I O R - I 

1 Aurelia Alazão 
2 Druid Tordilho 
3 Mandarim Roz i lho 
4 Dora Alazão 

Q u i n t o p a r e o - D E R B Y - C L U B 

Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
» Verde e ouro L. da Cesta. 
» Vermelho Coud. R. Grandense. 
» Encarnado e preto J. W . 

4 S O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s : 6 0 0 8 a o 
p r i m e i r o e i r s o g a o s e g u n d o 

3 annos 
3 » 
3 » 
3 •) 

1 Sans-Souci Castanho. . 
2 Douro Alazão — 
3 Eleclrica Idem 
4 Jaguary C a s t a n h o . 
5 Boreas Idem 
6 Regalia Vermelho . 
7 Coralia Castanho 1 
8 Masque Alazão 1 

S e x t o p a r e ô 
P r ê m i o s 

1 Speciosa Alazão ;i 
2 Americana Tordilho 3 
8 Damietta Castanho 4 
4 Comtesse d'Olonne... Alazão 4 
5 Aialanta Castanho 6 
6 Taillefer Zaino 4 
7 Curubaiá Zaino. 5 
ti Creusa Alazão 3 

S é t i m o p a r e o - L E M G R D B E R 

R . d e J a n e i r o . 47 ki los Azul e estrel las còr de ouro E. M. 
Idem 51 » Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
S . P a u l o 49 » Azul e estrel las encarnadas Cunha Lima. 
Idem 49 » Ouro e faxa Fre i tas Guimarães. 

-ÍS.OOO m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : 1 , 3 0 0 
a o p r i m e i r o e 2 * 5 0 8 a o s e g u n d o 

5 annos Minas Geraes 56 k i los Azul e estre l las côr de ouro E. M. 
R. de Janeiro. 54 
S. Pau lo 54 

Verde e ouro L, da Costa. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 
Encarnado e preto J. C. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
Vermelho D. P. 
Branco e rosa Coud. S. Raphael. 

G R A N D K P R E i n O R I O D E J A T * E I R O - 3 > 8 0 0 m e t r o S - A n i m a e s d o q u a l q u e r p a i z -
- 5 : 0 0 0 8 a o p r i m e i r o e 1 , 3 0 0 8 a o s e g u n d o 

annos Ing la terra . . . . 49 k i los Azul e estrel las cór d© ouro E. M. 

Idem. 
Idem 
Idem . 
Idem , 
I d e m . 

56 
51 
52 
50 
51 

» R. de Janeiro. 44 
» I n g l a t e r r a . . . 52 
» França 52 
» Ing la terra . . . . 54 
» França 55 
» Ing la terra . . . . 54 
» I n g l a t e r r a . . . . 49 

1 , 0 0 0 m e t r o s 

Preto e branco P . Beirão. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. * 
A z u l e o u r o . . . Coudelaria Alliança. 
0 uro b ranço e faxa Coud. Fluminense. 
Encarn. e manga azul claro Coud. Americana. 
Preto e encarnado D . F. P . 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 

A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s : 5 0 0 8 
P . . - a o p r i m e i r o e 1 2 0 8 a o s e g u n d o 
5? .3£2Sf £í*La?*.*_ ã a n n o s f ^ Ç a * ; 51 ki los Branco 

França 51 
I n g l a t e r r a . . . . 51 

P E D R O I I — H a n d i c a p 

2 Gaudriole Castanho 2 
5 Sornette Zaino 3 
4 Aspasia Castanho 3 

O i t a v o p a r e ô - E . I > . r>. 

e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Azul e estrel las encarnadas Coudelaria Paraizo. 
O u r o e b r a n c o . . . . - Coud. Fluminense. 

1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e 
1 
2 
a 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

IM*„ v„ . í -7 — " P T e m i o s : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o e S O 8 a o s e g u n d o 
BellaYaya Zaino 4 annos D"—»-• - *=••• • -O'e*ia-*<£ Chita 
Salina Alazão 
Derby Alazão 
Eucharis T o r d i l h o . . . 
Carola C a s t a n h o . . 
Arenas • Douradi lho 
Conde C a s t a n h o . . 
FilsduDiable Tordilho 5 
Sirodio Castanho . 
Zaire Gateado 4 
Savana C a s t a n h o . . . . 4 

6 
5 
7 
5 
6 
5 
8 
5 
5 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
11 

» 
» 

Paraná 57 ki los 
Paraná 49 
R . d e J a n e i r o . 50 
Paraná 48 
Paraná 61 
Minas Geraes 52 
Rio da Prata 48 
Paraná 53 
Rio da Prata 50 
R. G. do Sul . . 50 
Paraná 49 
R.IG.*,do Sul. . . 52 

Azul e rosa Coud. Amadores. 
Vermelho j . da Rocha Franco. 
Ouro Coud. Nacional. 
Ouro e bonet azul Coud. Nacional. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e encarnado P . & Nunes. 
Branco e grenat J. P . 
Vermelho e faxa preta Carlos Coutinho. 
Encarnado e ouro Coudelaria União. 
Ouro e encarnado Coud. Major SukoW. 
Azul e rosa p . S. 
Verdee branco D . 

-, jst^Sc^cswS ii"Srri?tM -írinsiM -*••-•*.•*•*-•• « • ' - £ Ü - ' « F * «• »-*" 


